
COMENTXRIOS E SUGESTÕES A NORMA BRASILEIRA DE REFER!NClAS BIBLIOGRlPICAS 

RESUIIl 

Análise ao pleno de trabalho da NB-S6. 
Comentários ~ segunda parte da Norma. 
fazendo-se paralelos entre os itens e 
a fo~ como s~o interpretados pelos u 
suér1os. Abordaram-s8 questões sobre 
regras gerais de apresentaçeo.autores. 
títulos. notas t1pogréficas e notas b1 
b11ogréf1cas. Apresentaram-se suges7 
tões 8 exemplos que poderiam ser in­
cluidos na Norma. 

NORMALIZAÇÃO - DOCUllENTOS; NORMALIZA­
ÇÃO - REFER!NclAS BlBLlOGRlPICAS; RE­
FEREIIClAÇÃO - DOCUlIENTOS 

1 INTRODUÇÃO 

Suzana SPERRY* 

ABSTRACT 

Analys1s of the work pIan NB-S6. com­
menta on the 99cond part Df the narm. 
doing peralla1 among tha itens and 
the form how are they . 1nterpratated 
by the usara. Problema about genaral 
rules Df presentat10n were coneidar­
ed: authors. titIas. typographer and 
b1b11ograph1c notes. Sugsstions and 
exemples were presented that could ba 
1ncluded 1n the narm . 

STANDARDIZATION - BIBLIOGRAPBIC REFE­
RENCES 

A NB-66 divide seu plano de trabalho em duas partes: uma básica e a 
outra para consulta complementar. 

A parte básica reúne informações sobre os diversos tipos de jPUbliea 
ções especificando a ordem dos elementos em cada tipo de documento (Seço.s 1,2:-
3 e 4). 

A segunda parte atua como complemento indispensável ã priaira, deven 
do ser consultada de forma paralela. Indica regras gerais de apresentação. de= 
talha cada um dos elementos das referências bibliográficas: autores, títulos.nO 
tas tipográficas, notas bibliográficas e notas especiais (Seções de 5 ala) . -

Analisando-se esse esquema, torna-se evidente a sua lógica e a sua .. 
neira de expor o .. sunto. -

Atraves do manuseio diário, essa forma de consulta torna-s. autoaãti­
ca, no entanto, apesar de adDdtir-se que a Norma reúna os dados essenciais para 
a execução de referências bibliográficas, muitas são as dificuldades encontra­
das por seus usuários. 

Colhendo impressões de estudantes de biblioteconomia, pesquisador •• 
técnico-cientificas e colegas de profissão, notamrse reações semelhante. : inde­
cisão quanto ã forma mais acertada de referenciar os diverlos tipos de docu..D 
tos, insuficiência de informações para caaol específicol, dificuldade ea localI 
zar dadoa existentes e, dificuldade em tornar a localizar dados ant.rioraeD~ 
observados na Norma. 

Procurando formas de tornar a Norma maia acessivel aos usuários, gru­
POI de trabalho de associações bibliotecárias, bibliotecáriol de diver... á­
reas, professores de cursos de biblioteconomia e profissionais ligado. ã área 
de editoração, preocupados com controversias e dúvida., têm publicado trabalbol 
adaptando a NB-66 a seus campos particulares de atuação. 

A Norma re~ne os dados essenciais, apresentando as indicações de for­
ma correta, porem, poder-se-ia transformar em um instrumento de trabalho perfei 
to, se sua segunda parte fosse enriquecida com maiores esclarecimento e exe.-
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plo •• obre a. regras gerai. de apresentação e detalhamento de elemento •• 
Acredita-se que a NB-66 acrescida com alguma. da. propo.içõe. enuncia 

das neate trabalho e com outraa, que ae fizeaaem neceaaãriaa, apre.entaria .. = 
lhorea condiçõea para consulta e evitaria a nece.aidade de .erem publicado. '. 
nuaia de como interpretar a Norma de Referência. Bibliografica.", -

2 COIIENTXRros 1 NORMA 
2. 1 Regra. gerais d~ apresentação 

A quinta seçao da NB=66 dita norm.a .obre pontuação, tipo. e corpo •• 
numeração. A consulta ã essa aeçÃo, geralmente desperta dúvida •• dá orig.. ã 
interpretações diversa., apesar da riqueza de detalhes que apresenta. 

2. 1.1 Pontuação 
A No ..... recomenda: "O~ viilti.o~ e.l.emento~ d4 ~6eflinc-út bibUDgM6lCA clt. 

VI!JII ~V< 4epaiUU1o~ en.tIte ~.i. pOll ponto e CÚJ~ upaço~· (lt .... 5.1.1 d. No .... ). -
Dúvidas mais frequentes: Na indicaçÃo de ediçõe. existe EOntuaçâo. D~ 

vem ser observados dois espaço. antecedendo e .eguindo a indicaçao da. edi­
çõel? Conforme o item 5.1.1 da Norma esse espaçamento deve ser ob.ervado, porém 
os exemplol da NB-66 não coincidem com • determinação. Deve ser oblervado e'pa­
çamento entre o número e a abreviatura da edição? 

Deve existir pontuação antecedendo e segUindo os colchete.? O. ex .. 
plo. da Normat em outros itens, indicam a inexi.tência de pontuação ne •• es ca­
sos, porem, nao apresenta afirmativa sobre is.o. 

Após o uso de dois pontos, ponto e vIrgula e reticênci .. , deve. ser 
observados um ou dois espaços? 

ApõI o ponto das abreviaturas, deve ler observado espaçamento único, 
espaçamento duplo, ou não apresentar espaçamento? 

A Mo .... recomenda: "O~ el.t.Irten.toJo ~ nota. .tipogM~ e bibUDgM~ = clt.VI!JII ~V< 4epaiUU1o~ enru ~.i. poll uma uZIlgut<t" (lt ... 5.1.2 d. No .... ). 
DÚvida mais frequente: Quantos espaços devem .er observados apÓ' a vi!, 

gul.? 

2. 1.2 Tipos e corpos 
A Norma recomenda: n~ega-4e O itálico n04 tItuto4 d46 o~ e de 

pe!l.i.Õd.i.ctI~ quando não .u!.<.CUlJ!I a ~ 6eMnw" (ltem S. 2.3 d. No .... ). 
Aa orientações da Norma destinam-se principalmente ã execução de refe 

rência. destinadas ã impressão, não apresentando especificações quanto ã formal 
datilografadas ou manuscritas, o que dá margem ã dúvidas. 

A datilografia comum, substitui por um grifo o uso do itálico nos tí­
tulos de obras e periõdicos e, se o material destinar-se ã publicaçÃo, autoaãti 
cameute a parte lublinhada serã transformada em itálico. -

Como o itálico salienta cada palavra do título, alsun- bibliotecário. 
adotaram a .i.temÁtica de sublinhar palavra por palavra e outros, a de subli­
nhar o título em toda a sua extensão. 

Em monografias com título e subtítulo, apenas o título deve ser subli 
nhado, porém, como deve-se proceder quanto a periÕdicos com título e .uhtltuloT 

No item "tipos e corpos", os usuários da Norma não encontr .. orienta­
ções quanto ã forma de indicar nomes científicos em título. de obr.. e artiao' 
de periódico • • 

2.1.3 Numeração 
A Norma recomenda: "Em tii6ta. b.i.bUogJÚÍ6l=. ~ ""6e1lêneúu devtII UA 

IWIII~ ctI~ecut.i.vamente I!JII 01UWrt eMAcente, c.otII o~ númellO~ pllUtdenCÚJ ~ ~ 
peetiv~ ~§VtÜt~" (ltens 5.3.1 e 5.3.1.1 d. Norma). 

DUvida. mais frequente. : 'azem-. e nece.s.rias orientações .. is deta­
lhada. so~re a apresentação geral de listageu.. 

Em uma listagem com mais de cem itens, a numeraçÃo deve .er iniciada 
a partir de um, ou devem ser adotadol três dIgito. para a uniformização de .. r­
gens? 

Qual o espaçamento a ser observado entre o número de ordem e a pri~! 
ra palavra da referência? 

Qual o espaçamento interlinear ideal de uma 
e, qual o espaçamento entre uma referência e outra? 

referência bibliográfica 
Qual a margem esquerda p!. 



ra a aegunda linha da referência? 

2.2 Autores 
A Norma recomenda: "O tIO~ do autoll de vMia.& obJ144 1le6rMJtei.ada.l 4u­

~uu __ tnU deve 4e1l 4ub4tJtuZdo, rta4 1le6Vtinc.úz4 Hgu.út.tu ii pILÚrte.UI4 poll UI! 

.tMvU440 4-ÚrIplU" (Item 6 .4 da Norma). 
Dúvidas mais frequentes: Qual a extensão desse travessão? Qual o e.­

paço entre es.e trave.são e a primeira palavra do título? 
O nome do primeiro autor de obra. em colaboração, quando repetido .. 

referência sucessivas, também deve ser substituido por um travessão! 
Obras escritas em colaboração, pelo mesmo grupo de autore., apre.eu­

tados na mesma ordem em cada obra referenciada, e descrito. consecutivaaente em 
uma li.ta bibliográfica terão seus nomes substituídos por um travessão? 

2.3 
2.3.1 

Títulos 
Titulos de per~ôdicos e séries 
A Norma recomenda : "Quando O Mdc do ~cU.t!D OU da 1I&t. não .(JL(.­

CÚl <l 1le6eJtênCÚl b.i.btiogIt46.i.~ ou qU<lndo <tbIlev.i.<tdo , ê .impllU40 em i.titioo" (!. 
tem 7. 2.4 da Norma) . 

Dúvida mais frequente: No item Tifes e corpos) foi levantada a .e ... 
questão: como apresentar a indicação de periodicos complementados por subtítu­
los? 

2 . 3.2 Edição 

obJt4, 
ção" 

A Norma recomenda: "Indi.~-4e O númellO d<t ~ qU<lndo llN!lláon<tdo 114 
4egu.i.do de pontD e d<t <tbIlevi..a.twut d<t pal<tVIl<l edi.ç.ac tIO .i.di.o1lll1 d<t publi.~a­
(Item 7.6.1 da Norma). 

Dúvida mais frequente : Este item foi comentado junto ã .eção Pontua­
ção. A Norma inclui orientações sobre e~ição DO final da seçÃo Título. porem 
nao instrui sobre os espaçamento. anter10rmente questionados DO item 2. 1 .1 da.­
te trabalho. 

2.4 Notas tipográficas 
A Norma recomenda: "Sendo i.mpo44Zvel d~ O to~, .i.ndi.~-H 

4 .l.; 114 6<tU<t de edi.toll e .impllU401l , .i.ndi.~-H 4. ed.; 4endo ~4Úvel dLtwrIi 
iiãit ~ ~, ~~-H 4.11. ; ~U<lndo o to~, o eJlll.õji e <l d<tto. MO apcz.UWII nA 
pubtiC4Ç4D, ~ndlC4-lIe lI.n.~. (Itens 8.1.4, 8.2.6, 8 . 3 . 3 e 8.4 da "or.a). 

DÚvidas mais frequentes: A maior parte das dúvida. prende-.e ao pro­
blema de espaçamento entre OI itens, detalhe ~ue deve ser obedecido coa serieda 
de, objetivando a padronização das apresentaçoes . -

A indicaçÃo de inexistência de local, de editor e de data, • apr.sen­
tada na Norma, através do uso de iniciais, leparadas entre .i, por pontos, ... 
espaçamentos, porém, todos oa exemplos da NB-66 adotam e.paçamento entre ..... 
iniciais. 

A apresentasÃo desses itens torna- se especialmente delicada, poia e­
xis!eD regras muito r1gidas para sua indicação em processos técnicos de catalo­
gaçao. 

2.5 
2.5 . 1 volume. 

A Norma recomenda: "/1a.6 1I.t.6e1lênc.úz4 b.i.btioglt46.i.~ de /VI.Ü404 dL ~-
1lZodi.~4 4ub4.tUuem-4e <l4 <tb1levi..a.twut4 v., n. e.e,. pel44 .i.nd.i..t!açÕu: lIIÍIItM de 
volume em c1u~ue. númellO do 6<l4~ -e.nt./le p<tIlWuU e niimeIlO de piigi..na4 
poll do.i.4 pontD4 (Item 9.1.6 da Norma). 

Dúvidas mais frequentes: Necessidade de exemplificação para artiao. 
a serem referenciados em periÓdicos sem indicação de volume; ou le. a indica­
ção de fa.cículo, ou, sem indicação de volume nem de f.scIculo; ou, com a indi­
cação de fascículo substituída por estações do ano em língua estrangeira; ou, 
com a indicação do número do volume em algarismos romanos. 

A Norma recomenda : "QuandO a publicação K40 &O~ paginada, 6az-lIe 4 in 
di.CaçãO peIltintnU, no 6.im d<t Ile6e1lênCÚl, pel<t <tbIlevi..a.twut~" (Item 9 . 1.9 dã 
Norma). 

Dúvida mais frequente: Quando a publicação for paginada de forma irre 
guiar, como deve ser indicada a paginação? 



2.6 Outra. notas 
A Norma recomerula: "0utitIu 1ID.tJUJ julgad46 dt .ln.tVtUU podtlll ~Vt 4-

CilU cVttado.l. 44 p4ILtt.4 num ~ r.çãc. .ta.ú como: .i.di ração de LIngua oJt.ig.úuzL. en 
dVttÇQ do edi.-tDJt. dU.tIúbu.úloll.. Uull4ll.i4. e.tt.." (It ... 10 . 5 4a Norma). 

Não e.ti incluída a tese, em Outras notas, porim. faz-se necessiria sua 
inclusão e acrêscimo de orientÃÇÕês para a ind1caçao de teses nacionais e .s­
trangeiras. 

3 SUGESTÕES E EXEMPLOS 
ApÓs OI comentários tecidos ã NB-66, serão aprelentadas algumaa lua.S 

tões e exeaplol, visando emprestar uma contribuição preliminar aos eltudol de 
complementaçÃo d. Norma. 

3.1 Sugestões 
3.1 .1 Pontuaçao 

A Norma recomen4a : "O~ uiÍll.i.o~ eltllll!i\.tD~ da lI.e6vrind4 b<bUogIIÃ6U4 
deu"," ~Vt ~e.p4Jltldo~ entIte ~.i poli. um ponto ~tgu.úlo de do~ Up4ÇO~" (Item 5.1.1 
4a Norma). 

Sugestões: Acrescentar ao item 5.1.1 da Norma: a edição e considerada 
um elemento, devendo ser antecedida e seguida de dois espasos. 

ApÓS reticências e dois pontos exceto em paginaçao de periÓdicos, de­
ve ser observado o espaçamento duplo . 

Antecedendo e seguindo os colchetes ~ deve ser adotada pontuação. 
O ponto, utilizado em abreviaturas, não requer eapaçamento entre o_.! 

mo e a avreviatura. 
A Norma recomenda: "O~ el","l!i\.tD~ ~ 1ID.tJUJ Upogltâ.6-icaA deu"," ~Vt ~e­

paJUlJÚJ~ entIte~.i poli. uh<gul4" (Item 5.1. 2 d. Nonao). 
Sugestão: Acrescentar ao item 5.1.2 da Norma - Conforme as regras Ie­

rais de datilografia, depois de uma vírgula ou de um ponto e vírgula, deve se­
guir-se um espaço. 

3.1.2 Tipos e corpos 
A Norma recomenda: "ÓllpUg4-U O .uiiueD""~ t1.tutD~ ~ obltu e de 

peJÚÔd.i.c.o~ qlJJJlldo não .in.ic.iDm 4 1le6vrind4" (I tem 5.2.3 da No ... ) . 
Sugestões: Acrescentar ao item 5.2.3 da Norma - Na. referênci .. bi­

bliográfica, datilografadas ou manuscrita., o tItulo deve ser grifadO por iotei 
ro; no. tItulo. de periódicos complementados por subtítulos, soaente o tItulõ 
principal deve aer 8ublinhado. 

Acrescentar o item 5.2.3.2 ã Norma - Empregar o italico no. noaes de 
gênero. e e.pécie. animais e vegetais. Nas referências bibliogrÃfica. datilolra 
fad .. ou manuscritas, os nomes dos gênero. e espécies animai. e vegetaia, deve. 
.er grifados palavra por palavra, quando não for po •• ível a troca de tipo •• 

Emprega-se o versal na primeira letra do gênero do. nomes cientIficoI. 

3.1.3 
Numeração "". L'bUo -I; 1 - • d A Norma recomenda: Em.u.oW LI.(.. glUtO"'"'caA, a.6 lte.oeJLV'lC<.46 e.vem.ltt)t 

numellad46 eDMeeuUuamVtte "'" olldOl CilUeaU. olldenad46 4l64bw.ea..Vtte. CDII 
o. ";;"eIlO~ pIlt.c.edendo a.o llU pecUva.o 11.. 6vrine..:a.o" · (Heno 5.3.1 e 5.3.1.1 4a 
No .... ) . 

Sugestões: Acrescentar ao item 5.3.1.1 da Norma - A numeração dev. 
ser campolta de tantos dígitos quanto for o total 4e referincia. da li. ta. 

Exemplo: Em uma bibliografia com 277 referências, a primeira recebera 
o número 001, e a última o número 277. 

Entre o número de ordem e a primeira palavra de cada referência de­
vem ser oblervados dois espaço •• O inicio das linha •• eiuente. deve .er datilo­
grafado sob a quarta letra da primeira linha. N .. referencial bibliográfica. 4 .. 
tinad •• ã impre •• ão, a primeira linha de cada referência e encos tada ã .. ri": 
as linha. seguintes têm a entrada de três quadratins, legundo IOSINBA (1979). 

Acrescentar o item 5.3.3 ã Norma - Entre as linhas de referência bi­
bliografica, deve ser observado o espaçamento simples, e entre uma referência 
e outra o espaçamento interlinear duplo. 

3.1.4 Autores 
A Norma Recomenda: "O nome. do au.tolt de. vM..ia.6 obJta.6 1te.6eJlVtc..i.atút4 .itu-



C.UMV4JIIeAÚ d~v~ 41!Jt 4ub4tJtJJ.7do IIIL\ 1t~6eJlêncúu 4~gu.intu ii piLÚrlÚ'Ul poll um 
.tIl4vu4ão 4.implU· (Item 6.4 da Norma) • 

Sugeatõ.a: Acrescentar ao item 6.4 da Norma - O DOme do autor d. vá­
riaa obr .. referenciadas sucessivamente, ainda que em colaboração, deve •• r 
8ubstitutdo na. referências seguintes ã primeira por um trave •• ão simples e ai 
referência. alf.betadas pelo segundo autor. 

Acrescentar ã Norma o item 6.4.2 - O trave.são que substitui o mo.e 
do autor, deve ter a extensão de oito toques de máquina. 

3.1 . 5 Nota. tipogrÃficas 
A Norma recomenda: "Sendo .impo4UVeJ. de.teJrmÚUVt O lDc.al

4 
.&tdi.ctl-u 

4.l.; 114 f,oUJ1 de ed.Uoll ~ .impllU40ll, .úuü.ca-4~ 4.~.; 4endo .úrpoU.(.VeJ. 11 dIllIl, 
Úuüca-H 4.d.; qUl11ldo O lDc.al, O ed.Uoll ~ a dIllIl não C1p<IIt~C.VII 114 publicação, .... 
<Ü.ca-H 4.n.l." (Iteu8 8.1.4, 8.2.6, 8.3.3 e 8.4 da Norma). -

Sugestão: Acrescentar aos ' itens 8.1.4, 8.2.6, 8.3.3 e 8.4 d. Norma­
Entre 8S abreviaturas s.l, s.ed. e I.d, não deve existir .spaço. Aa abreviatu­
ras 8.1. e I . D. t. apesar de colocada. apó. o título, devem ser grafadaa em mi­
núsculas. 

3.1.6 Notas bibliográficas 
A Norma recomenda: "Q.UI11Ido a pubUcação não 601l plg.úladl1, 6ar-u a " .... 

<Ü.cação pelLUnen.tL no 6<m da Il~6I!Jtêncú:r. p~ ab~v.i.atwut!:E.· (lua 9.1.9 da 
Norma). 

Sugestão: Acrescentar ao item 9 .1.9 da Norma - Quando a publicação a­
presentar paginação alternada ou irregular, indicar p.irrea. 

3.1.7 Outras nota. 
A Norma recomenda: "Ou.tll44 now julgada4 d~ .inll!JtUH podVII 41!Jt 4-

CIlUC.e.nt.4d<u ii4 poUu nut4 4~, t4i../, CO""': .úuü.cação d~ llngua oJL4jiiuJl., ~ 
dl!Jt~o do ed.UollL d.i6.Wbuidoll, UvllJVr-i.a, e.tc.." (Item 10.5 da Norma). 

Sugestao: Acrescentar ao item 10.5 da Norma - A designação de te •• , 
pode ser indicada como nota, e deve aparecer após as referências para id.Dtrlf­
car qualquer trabalho apresentado para obtenção de título acadêadco junto ã ia. 
tituições universitárias. "Teses de outros paíaes são designad .. pelo tetwO ~ 
pregado na própria obra, ou por abreviaturas que o repreaentem: theaia, thêae, 
proefschrift, altademi..k avhandling, inaugural dissertation", segundo CCAA 
(1974); Regra 1478. 

3.2 

aeçao 

muito 

I!XE!IPLOS 
Os exemplo. a seguir, pretendem complementar as sugeatões inclurd .. na 

anterior. 
Acredita-se que o detalhamento de exemplos, se acrescentado ã Ror.&, 

auziliaria 08 profissionais não bibliotecários usuários da NB-66. 

a. Indicação de edição: 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORHA.S T!CNICAS, Rio de Janeiro . Normaliza­

ção da documentação no Brasil. 2.ed. Rio de Janeiro, Instituto 
Brasileiro de Bibliografia e Documentação, 1964. 127p. 

b. Indicação de colchetes: 
FROHM, Erich. A arte de amar IThe art of lovingl 2.ed. Belo Hori­

zonte, Itatiaia, 1961 . 129p. (Perspectiva. do Mundo, 1). 

c. Indicação de espaço apó. as abreviaturas: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL. Biblioteca Centra1. Manu­

al para preenchimento da folha do projeto CALCO-CatalosaçÃo. Por­
to Alegre, 1975. p.19-20 Mimeografado. 

d. Indicação de dois pontos: 
SHIELDS, Gerald R. The library press: national and state magazines. 

Drexel Library Quarterly, 15(1):3-24, 1979. 



e. Indicação de ponto e vírgula: 
LABORGO, R. La tesis de srado; técnica de elaboraciõn. Cochabamba, 

Amigo. del Libro, 1966. n.p. 

f. Indicação de reticências: 
RODRIGUES, O. & TANNURI, F. Cigarzoinha M.tcalfiall.a pertu •• , pr.1" 

de citru.. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULruRA, S, Palot .. , 
1979. Anai •••• Pelota., Sociedade Brasileira de Fruticultura, 
1979. v.3, p.957-62. 

g . PeriÓdico. com título e .ubtítulo: 
LUDWlCK, Albert E. , ERWlNE, Wright H. Pertilizing moutain hay: ao 

unt.pped market. So1ution; Journal of the National Pertilizar 50-
lutions As.ociation, 25(1) :84-6, 88,90-2, 1981. 

h . Emprego do grifo nos nomes de gêneros e espécies animai. e vegetai., ~ re­
ferência. datilografadas ou manuscritas: 

INPORZATO, Romeu 6 CAMARGO, Leocadio de Souza. Sistema r.dicu1ar do 
morangueiro (prasaria hibridos), em dual fa.el do ciclo vegetati?O. 
Br.gantia, Sao Paulo, 32(8):185-91, 1973. 

i. Emprego do grifo DOS nomes de gêneros e espécie. animai. e vegetail, e. re­
ferência. impreslas: 

INFORZATO, Romeu 6 CAMARGO, Leocadio de Souza. Si.tema radicu1ar do 
morangueiro (Fragaria híbridos), em duas fale. do ciclo vegetativo. 
Bragantia, são Paulo, 32(8):185-91, 1973. 

j. Autor repetido: 
1. CAMARGO, Leocãdio de Souza. Cultura do morango. !!!. são Paulo, 

!(7):59-63, 1967 • 

2. . :I"naT.t~r::u~õ:;e::.~=.:,:r,:.c,.:.~c",u"l"t"u"rC-.'-"T..C?=~~.;;:e~i-:r;:o. 6. ed. Cupi~ 
na., Instituto AgroDO!D.l.co, 1973. Baleum Agronôai.co, 29). 

3. ; SCARANARI, B.J.; lGU!, T. Efeito do tipo de auda. na 
produção de morangueiro. Brasantia, são Paulo, 33(3):23-32, 
1974. 

1. Publicação lem local: 
~O preparatória: subsídios i polLtica nacional de 

mercialização de determinados produto. olerícola •• 
1976. 8p. 

m. Publicação .em editor: 

produção e co-
1.1., l.e4 . , 

SACBS, Sergio. Indústria de conserva de pessego ea cri.e. Pelota., 
I.ed., 1970. 4p. Mimeografado . 

n. Publicação sem data: 
INSTITUTO INTERAMERlCANO DE CI2NCIAS AGRICOLAS, Turri.1b.. Manual d. 

manejo de la documentaciõn y de publicacione.. Turria1ba, I.d. 
n.p. 

o. PublicaçÃo .em notas tipográfica.: 
ANTEPROJETO de norma. de padronização 

na, aprovado em 31/05/79. I.U.t. 
de maçã; Eltado de Santa Catar! 
p. 

p. PeriÓdico. sem indicação de volume: 
A "SARNA" da macieira e -os seus meios de codl>ate . Lavoura e Criação, 

são Paulo, (127):28-9, 1960. 



q. PeriÓdico .em a indicação de fascículo: 
ROB., O.J. Some obaervation. 00 individual •• par.guI recorda. Sei.D­

c. in Agriculture, !!:144-S, 1937. 

r. PeriÓdico sem indicação de fa,clculo e com indicação de estações do aoo: 
AGERTON, Bill. 50, you vanna make grapbl... .nd alide.. Bettar 

Crop. With Plant Food, 64(winter):6-10, 1981. 

lo Indicação de teses: 

4 

AAD NETO, A. Eficiência operacional na comercializacão de leite Da 

bacia leiteira de Salvador, Estado d. Bahia, 1972. viço •• , Onlv.~ 
.idade Federal de V1ÇO'., 1973, 79p. Te.e-MS Economiã Rural. 

ASSIS, Marcio de .. aj~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~Ii. strawberry. M 

DOR!. c. Utilization de 1. culture in vitro ch§z l'l,perl' çu1tiyj •• 
Or.ay, Universiti Paris-Sud, 1975. 68p. The.e 3 eyele. 

CONCLUSÕES 
Acredita-se ser de grande importância o aperfeiçoamento da Nor.. d. 

Referências Bibliográficas, pois dela depende a excelência da apresentação dOI 
trabalhos de profissionais de diversas áreas . 

Seria exagero afirmar-se que esse ê o principal iu.truaento d. traba­
lho para processamento de acervo e divulgação de informaçõe. porém, atual .. nta, 
a referência bibliográfica, além de eer usada para intercambiar informaçõ •• , •• 
ta sendo adotada por um ~ande número de biblioteca. para a confecção de •• UI 
catalogas, em sub.tituiçao ao tradicional processo de catalogação. 
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